
 

EDITORIAL 

O eco das vozes roucas dos trabalhadores técnicos de nível médio 
em enfermagem e a necessidade da escuta sensível  

The echo from hoarse voices of technical employees of middle level in nursing, and 
the necessity of sensitive listening 

El eco de voces roncas de trabajadores técnicos de nivel medio en enfermería y la 
necesidad de escucha sensible 

Silvana Lima VIEIRA1 

Em estudo multicêntrico recente, com universo de 1,6 milhão de profissionais 
de enfermagem brasileiros, foi constatado que técnicos de nível médio em saúde 
(técnicos e auxiliares) compreendem cerca de 80% do quadro da categoria 
Enfermagem1, com maior crescimento nos postos de trabalho na área da saúde entre 
os anos de 2009 e 2012.1-3 

Ainda que esse contingente profissional expressivo esteja inserido no Sistema 
Único de Saúde (SUS), com atuações igualmente significativa nos setores privado e 
filantrópico, verifica-se nos dias atuais antigos problemas relacionados com a 
natureza da sua força de trabalho em saúde como a divisão social do trabalho, 
subalternidade e feminização da profissão. Problemas estes, historicamente 
intrínsecos às profissões técnicas de nível médio em saúde e em enfermagem, no 
qual o reforço da dualidade entre o fazer e o saber no trabalho faz-se presente. 

Mesmo em passos curtos, essa dura realidade vêm tomando contornos 
diferentes e ressoando vozes, ainda que roucas e oprimidas, desse contingente 
expressivo de trabalhadores.  

A atitude de membros da equipe multiprofissional em saúde, que por séculos 
minimizou e reduziu esses profissionais ao seu trabalho “dito” fragmentado e 
manual, vê-se agora diante de uma nova realidade educacional e social, revelada 
pelo aumento da escolaridade desses trabalhadores, acima da exigida para o 
desempenho de suas atribuições, com cerca de 35,5% com nível superior incompleto 
e frequentando cursos em instituições de ensino superior.1 

Essa nova conjuntura passa a requerer reflexões e ações na cena do trabalho 
no campo da saúde, com a necessidade de rever o modo do trabalho em equipe, a 
luta contra a precarização do trabalho desses profissionais- submetidos a dupla/ 
tripla jornadas de trabalho -, baixos salários, incertezas e riscos de modo a permitir 
a visibilidade a esses profissionais que, no processo de trabalho em saúde, 
desenvolvem efetivamente, o cuidado direto ao usuário.3

 

É necessário portanto, dar voz e promover a escuta sensível a esse contingente 
de trabalhadores de maneira que sejam entendidos e valorizados em seu papel nas 
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relações dialógicas do mundo do trabalho e, dessa forma, reconhecer as 
potencialidades e limitações da sua força de trabalho nos contextos da saúde.  

A escuta sensível4 desses trabalhadores poderá levar à compreensão e respeito 
com presença do outro em nossa vida e no contexto de trabalho proporcionar a 
interação nas trocas, aprendizados e conhecimento que, individualmente, não seria 
possível construir. A escuta sensível propõe-se à ação consciente em situação de 
opressão, implicação dos envolvidos na fala e na escuta e do que surgiu a partir dela. 
Implica portanto, compreender os técnicos de nível médio em enfermagem como 
atores/atrizes e também autores no campo do trabalho em saúde. Dessa forma, 
estabelecer ligações entre as experiências existenciais do outro e a sua formação na 
busca do saber e do conhecimento e, assim, instalar-se em um certo tipo de relação 
com o mundo.5 

Há que se tentar vencer o “tribalismo das profissões”6 e na enfermagem, de 
maneira a ir contra a tendência de ações isoladas ou mesmo em concorrência 
cotidiana. 

Para tanto, faz-se necessário ir de encontro ao des-interesse dos pesquisadores 
da área de saúde em desenvolverem estudos voltados aos trabalhadores técnicos de 
nível médio em enfermagem7, de modo que seja estimulado na academia e no mundo 
do trabalho o pensamento e ação crítica sobre essa temática, de maneira a fortalecer 
a profissão  - Enfermagem - e, consequentemente, a consolidação de um sistema de 
saúde em que a equipe multiprofissional esteja sensível e atenta às necessidades dos 
usuários e também dos seus pares, esperançosos diuturnos por escuta e visibilidade. 
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